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14.1 Até 2025, prevenir e reduzir significativamente a poluição marinha de todos
os tipos, especialmente a advinda de atividades terrestres, incluindo detritos
marinhos e a poluição por nutrientes

14.2 Até 2020, gerir de forma sustentável e proteger os ecossistemas marinhos e
costeiros para evitar impactos adversos significativos, inclusive por meio do
reforço da sua capacidade de resiliência, e tomar medidas para a sua restauração,
a fim de assegurar oceanos saudáveis e produtivos

14.3 Minimizar e enfrentar os impactos da acidificação dos oceanos, inclusive por
meio do reforço da cooperação científica em todos os níveis

14.4 Até 2020, efetivamente regular a coleta, e acabar com a sobrepesca, ilegal,
não reportada e não regulamentada e as práticas de pesca destrutivas, e
implementar planos de gestão com base científica, para restaurar populações de
peixes no menor tempo possível, pelo menos a níveis que possam produzir
rendimento máximo sustentável, como determinado por suas características
biológicas

14.5 Até 2020, conservar pelo menos 10% das zonas costeiras e marinhas, de
acordo com a legislação nacional e internacional, e com base na melhor
informação científica disponível

14.6 Até 2020, proibir certas formas de subsídios à pesca, que contribuem para a
sobrecapacidade e a sobrepesca, e eliminar os subsídios que contribuam para a
pesca ilegal, não reportada e não regulamentada, e abster-se de introduzir novos
subsídios como estes, reconhecendo que o tratamento especial e diferenciado
adequado e eficaz para os países em desenvolvimento e os países menos
desenvolvidos deve ser parte integrante da negociação sobre subsídios à pesca da
Organização Mundial do Comércio

14.7 Até 2030, aumentar os benefícios econômicos para os pequenos Estados
insulares em desenvolvimento e os países menos desenvolvidos, a partir do uso
sustentável dos recursos marinhos, inclusive por meio de uma gestão sustentável
da pesca, aquicultura e turismo

14.a Aumentar o conhecimento científico, desenvolver capacidades de pesquisa e
transferir tecnologia marinha, tendo em conta os critérios e orientações sobre a
Transferência de Tecnologia Marinha da Comissão Oceanográfica
Intergovernamental, a fim de melhorar a saúde dos oceanos e aumentar a
contribuição da biodiversidade marinha para o desenvolvimento dos países em
desenvolvimento, em particular os pequenos Estados insulares em
desenvolvimento e os países menos desenvolvidos

14.b Proporcionar o acesso dos pescadores artesanais de pequena escala aos
recursos marinhos e mercados

14.c Assegurar a conservação e o uso sustentável dos oceanos e seus recursos pela
implementação do direito internacional, como refletido na UNCLOS [Convenção
das Nações Unidas sobre o Direito do Mar], que provê o arcabouço legal para a
conservação e utilização sustentável dos oceanos e dos seus recursos, conforme
registrado no parágrafo 158 do “FuturoQue Queremos”

METAS DE IMPLEMENTAÇÃO

METAS FINALÍSTICAS

Metas Finalísticas: são aquelas cujo objeto relaciona-se diretamente (imediatamente) para 
o alcance do ODS específico. 

Metas de implementação: no documento da Agenda 2030, as metas de implementação
referem-se a recursos humanos, financeiros, tecnológicos e de governança (arranjo
institucional e ferramentas: legislação, planos, políticas públicas, programas, etc.)
necessários ao alcance dos ODS.

Polette, 2019



OBJETIVOS SÃO INTEGRADOS 
E INDIVISÍVEIS

Polette, 2019



CIDADES AZUIS

ECONOMIA AZUL
(TURISMO, COMÉRCIO, SERVIÇOS, 

LAZER, PESCA, MARICULTURA)

ALFABETIZAÇÃO OCEÂNICA

MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO





OBJETIVOS DA DÉCADA

IDENTIFICAR OS 
CONHECIMENTOS 

NECESSÁRIOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL.

APROFUNDAR O 
CONHECIMENTO E A 

COMPREENSÃO 
SOBRE OS OCEANO.

AUMENTAR A 
UTILIZAÇÃO DO 
CONHECIMENTO 

EXISTENTE SOBRE OS 
OCEANOS







FONTE: POLETTE (2024)



URBANIZAÇÃO 

VERANEIO 
DIVERSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA

TURISMO
CONSTRUÇÃO CIVIL
SETOR IMOBILIÁRIO

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS



FORTE
CONURBAÇÃO 

BALNEÁRIO 
CAMBORIÚCAMBORIÚ

MOVIMENTOS 
PENDULARES
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Polette (2021)



R$17.500.000,00
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Camboriú

Balneário

Camboriú

ENSEADA DE 
CAMBORIÚ 

BACIA DO 
RIO CAMBORIÚ 

ÁREA = 220,75 Km2

PERÍMETRO = 144 Km 
Rio do 
Braço 

Rio do 
Canoas 

Rio 
Pequeno

Fonte: Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável – SDS Polette (2021)



Distrito de Monte Alegre
Polette (2021)
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BASES PARA A 
GESTÃO E 
GOVERNANÇA



RECUPERAR

REVITALIZAR 

RESTAURAR
RESSIGNIFICAR 

PROTEGER
REALIZAÇÃO: APOIO:



01 PROGRAMA DE LONGO PRAZO – 10 ANOS

19 PROJETOS

41 PESQUISADORES, TÉCNICOS E BOLSISTAS

06 ÁREAS DO CONHECIMENTO 

03 ESCOLAS DE CONHECIMENTO – UNIVALI

DIAGNÓSTICO: 09 MESES DE EXECUÇÃO 

APOIO : COMITÊ RIO CAMBORIÚ E EPAGRI

BALNEÁRIO CAMBORIÚ E CAMBORIÚ

FINANCIAMENTO: MARINA TEDESCO







ESTUÁRIO DO RIO CAMBORIÚ

MANGUEZAL =  ÁREA DE 14,86HA = 0,32% 

PROBLEMAS E CONFLITOS
• OCUPAÇÃO E AÇÃO DA POPULAÇÃO DIRETAMENTE SOBRE O MANGUEZAL

• POLUENTES ORGÂNICOS E INORGÂNICOS

• LIXO

• TRÂNSITO DE EMBARCAÇÕES
ESCOLA DO MAR, CIÊNCIA E TECNOLOGIA



ESCOLA DO MAR, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

PESCA 
ARTESANAL

07 - PROJETO PESCA ARTESANAL NO 

ESTUÁRIO DO RIO CAMBORIÚ E ÁREA 

COSTEIRA ADJACENTE



TERRITÓRIO 
DE PESCA



A dispersão da pluma de 
efluentes provenientes 

da Estação de 
Tratamento de Esgoto de 

Nova Esperança, 
apresentaram 

Comportamento similar 
em todos os períodos 

modelados, entrando em 
contato com a costa até 

a região da llha das 
Cabras.



ESCOLA DO MAR, CIÊNCIA E TECNOLOGIA



DENSIDADE DE DOMICÍLIOS
COM EMISSÃO DE RESÍDUOS
EM VALA
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A
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U
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R
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Limite para atender a 

demanda quantitativa 

está entre os anos de 

2024 e 2033, em um 

cenário tendencial com a 

construção de um 

reservatório. 
HORIZONTE TEMPORAL DO USO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS NA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO CAMBORIÚ – SC, 

BRASIL 

Adelita Ramaiana Bennemann
Granemann ;

Héctor Raúl Muñoz-Espinosa

2043 (horizonte 

final desta 

análise) bacia 

poderá entrar 

em colapso 

hídrico. 

2019      2021               2024                                2033                                                2043

Tempo

ANÁLISEDE MEDIDAS 

ESTRATÉGICAS 

ESTRUTURAIS PARA 

GARANTIA DA 

ESTABILIDADE HÍDRICA 

NA BACIA HIDROGRÁFICA 

DO RIO CAMBORIÚ (SC)

Estácio, A.S.(2019)

Possível estado crítico para a 

Bacia a partir do ano de 

2024, respeitando os critérios das 

legislações para outorga de direito 
de uso de recursos hídricos

Estácio, A.S.(2019)



17,4 Km2

38,5%

- 10 METROSPlanejamento 
Espacial 
Marinho





0                    1                   2                    3                    4                   5 

QUALIDADE VISUAL DA PAISAGEM

ESCOLA DO MAR, CIÊNCIA E TECNOLOGIA



ESTRUTURA

DAPSI(W)R(M)



RESULTADOS

FORÇA 
MOTRIZ

D

PRESSÃO
P

ESTADO
S

IMPACTO
I

RESPOSTAS
R

MEDIDAS
M

BEM-
ESTAR

W

LIMITE DO ESTUÁRIO DO RIO CAMBORIÚ

Responsáveis pelas
Atividades humanas

Causa dos Problemas
Setores da Economia

Mudanças no estado de 
qualidade anterior do ambiente

Impactos na
Sociedade

Respostas 
da sociedade 

Ações
ou Diretrizes 

Pressões
Exogênicas do Sistema

Variabilidades do
Ambiente

Natural

Atividades
Produtivas

Fonte: Elliot (2017)
Adaptação (Polette, 2020)

29 Indicadores

45 Indicadores

56 Indicadores

126 Indicadores

43 Indicadores

59 Indicadores

INTEGRAÇÃO SISTÊMICA: DPSI(W)R(M) 
COM 358 INDICADORES



FORÇA 

MOTRIZ

D

PRESSÃO
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ESTADO

S

IMPACTO
I
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S
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Responsáveis pelas

Atividades humanas

Causa dos Problemas

Setores da Economia

Mudanças no estado de 

qualidade anterior do ambiente

Impactos na

Sociedade

Respostas 

da sociedade 

Ações

ou Diretrizes 

Pressões

Exogênicas do Sistema
Variabilidades 

do

Ambiente

Natural

Atividades
Produtivas

ESTRUTURA E OS ODS

DAPSI(W)R(M)

Fonte: Elliot (2017)

Adaptação Polette et al (2020)

BACIA HIDROGRÁFICA, ESTUÁRIO E ENSEADA DO SISTEMA ECOLÓGICO DO RIO CAMBORIÚ



INDICADORES PODEM SER CONSIDERADOS COMO MÉTRICAS 
SEGURAS PARA MEDIR A PERFORMANCE  DE DECISÕES E AÇÕES 
PARA METAS E OBETIVOS DEFINIDOS POR PERÍODO, BEM COMO 

PARA APONTAR CENÁRIOS FUTUROS:

POSSÍVEIS
PLAUSÍVEIS
PROVÁVEIS

PREFERIDOS

APONTAM TENDENCIAS NUMÉRICAS

EXPRESSAM DESEMPENHO PASSADO, PRESENTE E FUTURO
Polette, M (2022)



Indicador

TERRITÓRIO
SETORES

ECONÔMICOS 

CAPACIDADE
INSTITUCIONAL

POLÍTICAS 
PÚBLICAS 

AGENDAS
INTERNACIONAIS

PPA
LDO
LOA

PRINCÍPIOS

PETRÓLEO E GÁS
NAVEGAÇÃO

PESCA
TURISMO
LOGÍSTICA

DEFESA
ATIVIDADES CIENTÍFICAS

ETC

PNGC
PNMA
SNUC
PNRH
PNT

PNMC

Relevância para Agenda 

político social

Validade

Confiabilidade 

Cobertura populacional

Cobertura Territorial

Sensibilidade

Especificidade

Transparência 

metodológica

Comunicabilidade

Periodicidade

Factibilidade

Comparabilidade

Polette, M (2023)



14 
Indicadores

11 
Indicadores

18 
Indicadores

29 
Indicadores

12
Indicadores

12
Indicadores

SISTEMA DE 

INDICADORES ODS
ESTUÁRIO DO RIO 

CAMBORIÚ  

96 INDICADORES



Fonte: Pittarello & Polette  (2024) )



RELATÓRIO 
DE
QUALIDADE 
AMBIENTAL 

RQA



SISTEMA COMUNICAÇÃO 
SOCIOAMBIENTAL 

SISTEMA 
DE GESTÃO 
DE DADOS 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO 
DO RIO CAMBORIÚ 

P
LA

TA
FO

R
M

A

MONITORAMENTO



OBSERVATÓRIO URBANO 
COSTEIRO E MARINHO

HOME O OBERVATÓRIO NOTÍCIAS CONTEÚDO CONTATO

❑ BOMBINHAS
❑ BALNEÁRIO CAMBORIÚ
❑ BALNEÁRIO PIÇARRAS
❑ CAMBORIÚ

❑ ITAJAÍ 
❑ ITAPEMA
❑ NAVEGANTES
❑ PENHA
❑ PORTO BELO

Ciência e comunicação
em prol da justiça ambiental
para a sociedade costeira, para o  
desenvolvimento das cidades inteligentes e 
proteção do ambiente costeiro e marinho
Nós usamos a ciência para mensurar a resiliência ambiental, social e econômica
com indicadores para a gestão e governança do território costeiro e marinho
do setor centro-norte de Santa Catarina. 
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PROGRAMA RIO CAMBORIÚ 2030

UNIVERSIDADE DO VALE DO ITAJAÍ 

ESCOLA POLITÉCNICA


